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PRODUÇÃO AGRÍCOLA CERTIFICADA

António Malheiro 
Diretor da Agropress, 
Comunicação Especializada

O desenvolvimento e fabrico de medi-
camentos, a par da produção e transfor-
mação de alimentos, são seguramente 
as áreas mais regulamentadas e, mesmo 
assim, a cada passo somos surpreen-
didos com fugas que põem em causa 
a saúde pública.

Os produtos agrícolas certificados 
são uma mais-valia para os consumido-
res pela garantia expectante de qualida-
de, mas também uma mais-valia para os 
operadores da cadeia de distribuição, 
pois promove a notoriedade da oferta 
junto do consumidor e, por outro lado, 
estabelece regras de contratualização 
validadas por entidades certificadoras 
reconhecidas pelas partes.

Em Portugal há três focos de in-
cidência na certificação da qualida-
de no setor agrícola e agroalimentar: 

regionais; modos de produção susten-
tável; operadores logísticos.

• As certificações DOP, IGP e 
ETG são seguramente certifi-
cações que muito contribuíram 
para a promoção e proteção 
de atributos específicos 
dos produtos regionais;

• A certificação modo de 
proteção sustentável — inte-
grada e biológica — tem uma 
forte incidência na proteção do 
meio ambiente, no bem-estar 
animal, na conservação da bio-
diversidade, preservação dos 
recursos hídricos e do solo;

• As certificações específicas 
das cadeias de distribuição 
promovidas pelos retalhistas 
como o seja a Global G.A.P.

Chegados ao linear do supermercado lá 
está o rótulo que fornece ao consumidor 
informação relevante para o processo 
de decisão de compra, como o sejam o 
preço e atributos específicos, legais ou 
diferenciadores da oferta como a certifi-
cação de origem ou modo de produção.

Na leitura do rótulo podemos ques-
tionar onde está a mais-valia do inves-
timento que o agricultor fez no proces-
so de desenvolvimento e manutenção 
duma certificação!

A adesão voluntária de um agricultor 
a uma certificação decorre da mais-valia 
que lhe possa trazer. A certificação em 
modo de produção sustentável — inte-
grada e biológica — a mais-valia são os 
projetos a fundos comunitários. Na ade-
são do agricultor à certificação Global 

ESTATUTO EDITORIAL
Revista
AGROTEC – Revista Técnico-Científica Agrícola.
Objeto
Promoção de tecnologias inovadoras que 
sustentem a competitividade da agricultura 
nacional e dos países de expressão portuguesa.
Objetivo
Estabelecer pontes de diálogo técnico e coo-
peração com profissionais que operam no setor 
das Ciências Agrárias, Empresários, Gestores, 
Formadores e Produtores, tanto em Portugal 
como nos países de expressão portuguesa.
Enquadramento Formal
A AGROTEC respeita os princípios deontoló-
gicos da liberdade de imprensa e ética profis-
sional, de modo a não poder prosseguir apenas 
fins comerciais ou políticos, encobrindo ou de-
turpando a informação, indo antes ao encontro 
das necessidades dos leitores e do bem comum.  

Na revista haverá liberdade de menção a marcas e 
produtos sem que tal esteja associado à presença 
ou ausência de anunciante do artigo mencionado.
Caracterização
Publicação periódica especializada.
Suporte
A revista Agrotec estará disponível ao público  
em formato de papel e em formato digital.
Estrutura Redatorial
• Diretor;
• Diretor-Executivo;
• Conselho Editorial;
• Coordenador Editorial;
• Colaboradores.
Seleção de Conteúdos
A seleção de conteúdos científicos é da exclusiva 
responsabilidade do Diretor e do Conselho Edi-
torial. As restantes rubricas são propostas pelo 
Diretor Executivo e pela Redação, de acordo com 
a linha editorial da revista. Poderá ser publicada 

publicidade redigida nas seguintes condições: 
Identificada com o título de “publireportagem”; 
com a aposição no texto do termo “publicidade” 
se publicada no formato de notícia.
Espaço Publicitário
A publicidade organiza-se por espaços de 
páginas e frações, encartes e publireporta-
gens. A tabela de publicidade é válida para o 
espaço económico europeu. A percentagem de 
espaço publicitário não poderá exceder 1/3 da 
paginação. A direção da revista reserva-se ao 
direito de recusar publicidade, sobretudo se a 
mensagem não se coadunar com o seu objeto 
editorial; e se o anunciante indiciar práticas 
danosas das regras de concorrência ou sociais.

Os artigos assinalados são da exclusiva res-
ponsabilidade dos seus autores.

Aceda também aqui:  
www.agrotec.pt/revista/estatuto-editorial/

G.A.P. e outras em modo business-to-
-business é condição necessária para 
fornecimento às grandes cadeias de 
retalhistas de todo o mundo. Acessível 
a um universo muito restrito de agri-
cultores, mas também de elevado risco 
decorrente da impressibilidade de con-
tinuidade de fornecimento do grossista.  

A certificação business-to-business 
é seguramente uma mais-valia para o 
consumidor e para o retalhista europeu, 
que cada vez mais se vê obrigado a 
abastecer fora da Europa, para satis-
fazer as necessidades de consumo de 
uma população cada vez mais velha, 
mais gorda, mais ociosa e um soberbo 
ativismo ecológico de barriga cheia.

Dar visibilidade e notoriedade às pe-
quenas explorações agrícolas de nicho, 
associadas a boas práticas de cultivo 
através de uma certificação que os 
consumidores reconheçam, será mais 
um contributo com vantagens mútuas. 
Impõem-se, para isso, a promover a 
certificação do produtor para o consu-
midor business-to-consumer de outra 
forma não faz sentido o rio de fundos 
comunitários direcionados para promo-
ver a produção integrada e biológica.

A promoção de mercados urbanos 
de produtos hortícolas e frutícolas, com 
produtores certificados em modo bio-
lógico, seria um primeiro passo. 

A agricultura que foi a âncora an-
cestral de fixação das populações e 
ocupação do território tem vindo a ser 
destruída pela produção e distribuição 
em massa. Não podemos voltar à pasto-
rícia nómada que parece ser o caminho 
da produção agroalimentar em modo de 
globalização. 
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ALTERAÇÕES CLIMÁTICAS 
E PRODUÇÃO ANIMAL

Ana Filipa Teixeira1, Ana Sofia Silva1 
Juleisy M. Rodriguez1  
Teresa Letra Mateus2,3,4
1 Escola Superior Agrária, Instituto 
Politécnico de Viana do Castelo
2 CISAS – Center for Research and 
Development in Agrifood Systems  
and Sustainability, Escola Superior 
Agrária, Instituto Politécnico  
de Viana do Castelo
3 Veterinary and Animal Research 
Centre (CECAV), UTAD, Associate 
Laboratory for Animal and Veterinary 
Sciences (AL4AnimalS), Vila Real
4 EpiUnit – Instituto de Saúde Pública 
da Universidade do Porto, Laboratory 
for Integrative and Translational 
Research in Population Health (ITR)

RESUMO
As alterações climáticas representam qual-
quer variação atípica do clima e estas podem 
influenciar duma forma direta ou indireta a 
produção animal. Este trabalho tem como 
objetivo principal fundamentar de que modo 
o clima pode influenciar a produção animal e 
que medidas podem existir para diminuir ou 
eliminar os impactos por este causados. Foi 
realizada uma revisão bibliográfica de artigos 
entre os anos 2011 e 2022 e observou-se 
que o aumento da temperatura é a mudan-
ça climática que mais impacto tem sobre a 
produção animal. Este, além de prejudicar 

a saúde e aumentar o stress nos animais, 
afeta também, de forma indireta, os animais. 
Ou seja, a seca ou o comprometimento das 
pastagens e forragens irá levar a uma má nu-
trição do efetivo e posteriormente a grandes 
perdas económicas. Em suma, é necessário 
tomar medidas de profilaxia e proceder à 
consciencialização dos produtores acerca 
dos efeitos das alterações climáticas e de 
que formas podem amenizar os impactos 
dessas alterações. 
Palavras-chave: alterações climáticas; bem-
-estar animal; one health; produção animal.

INTRODUÇÃO
O conceito de alterações climáticas refe-
re-se a qualquer variação atípica do clima, 
ou seja, uma mudança nas condições 
climáticas duma dada região, durante 
um período de tempo (Wall et al., 2011). 
Essas alterações podem ser de origem 
natural ou antrópica, como por exemplo 
secas, inundações, tempestades, ondas de 
frio, incêndios, entre outras (Godde et 
al., 2021). Segundo Godde et al. (2021), 
condições climáticas atípicas podem tra-
zer várias desvantagens e problemas na 
produção animal, e além disso compro-
meter o bem-estar animal. Os impactos 
podem-se fazer sentir no crescimento, no 
desempenho reprodutivo e, inclusive, nos 
próprios comportamentos do animal. Por 
outro lado, a produção animal consiste no 

estudo de formas de criação/exploração 
e, posteriormente, no melhoramento de 
animais de produção. Atualmente, a pe-
cuária desempenha um papel importante 
na economia global. Sendo que os atuais 
impactos das mudanças climáticas não 
se limitam apenas à produção agrícola, 
mas também afetam a produção pecuária. 
Por exemplo, a redução da produção e 
qualidade do leite, a redução da produção 
de carne e o aumento da infertilidade 
são parâmetros que estão a ser ameaça-
dos em muitas explorações no mundo 
(Sejian et al., 2018). Outro exemplo são 
as influências sazonais na contagem de 
células somáticas do leite com valores 
crescentes durante os meses de verão 
(Gauly et al., 2022).

Segundo Cheng et al. (2022), a pro-
dução animal pode influenciar e ser 
influenciada pelas mudanças das con-
dições climáticas. Ou seja, além de haver 
emissão de gases com efeito de estufa, 
agravando assim o aquecimento global, 
o próprio aquecimento global também 
tem um impacto seja de forma direta ou 
indireta na produção pecuária, tal como 
evidencia a Tabela 1.

De todas as mudanças climáticas, a 
seca demonstra ser a mais preocupante. 
Além de ter um impacto negativo na pro-
dução animal, gerando sede e stress nos 
animais, influencia também o ambiente 
onde estes se encontram, resultando em 
perdas económicas muito importantes na 
pecuária e no território (Renaudeau et 
al., 2012 e Henry et al., 2018).

Além de comprometer a saúde 
e bem-estar animal, desde 2011 que 
estudos revelam que o aumento de 
temperatura e, consequentemente, a 
presença dum clima mais ameno são 
fatores influenciadores da presença mais 
prolongada de parasitas e vetores no am-
biente (Wall et al., 2011). Por outro lado, 
estudos mais recentes revelam que além 
duma presença prolongada, os vetores 
(maioritariamente mosquitos, carraças e 
pulgas) apresentam, também, uma taxa 
de sobrevivência, de reprodução e de 
adaptação maior, aliada a um período de 
incubação menor. Como consequência 
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BAYER REÚNE COM MAIS  
DE 1400 PRODUTORES DE 
MILHO, GRÃO E DE SILAGEM
De norte a sul do país e na região Autónoma dos Açores, a Bayer tem realizado a Reunião Anual de Lançamento 
da Campanha de Milhos DeKalb. O arranque dos cinco certames realizou-se no passado dia 12 de janeiro, na 
Casa Cadaval, em Muge, e contou com a presença de Paulo Portas. Nos dias 1 e 8 de março, em Montemor-
-o-Velho e na Torreira, respetivamente, a Bayer voltou a estar junto dos seus agricultores apresentando-lhes 
as melhores soluções para esta campanha integrando a melhor genética e melhor agronomia – os melhores 
híbridos DeKalb para cada região, as melhores soluções herbicidas da Bayer adaptadas às necessidades de 
cada campo e, por fim, mas não menos importante, as muitas vantagens para o agricultor com a assinatura do 
Programa Hectare Bayer 2023.

Texto e Fotos Carolina Mateus

!Um concurso que  
premeia os agricultores que 
selecionaram para as suas 
parcelas a nova geração de 
híbridos DeKalb, obtendo 
melhor rendimento e melhor 
produção de leite  
por hectare"
Nestas jornadas foram também anun-
ciados os vencedores do Concurso 
Silo Extra. Um concurso que premeia 
os agricultores que selecionaram para 
as suas parcelas a nova geração de hí-
bridos DeKalb, obtendo melhor rendi-
mento e melhor produção de leite por 
hectare. Na base deste concurso estão 
critérios como: a maior digestibilidade 

da parede celular, maior degradabilida-
de do amido e o teor de matéria seca. 

No total foram nove os vencedores: 
três prémios para a categoria de ciclos 
curtos; três prémios para a categoria de 
ciclos médios; e três prémios para a ca-
tegoria de ciclos longos. A cada um dos 
vencedores foi entregue um cheque no 
valor de 1.000" para os três primeiros 
prémios, um cheque de 600" para os 
três segundos prémios e um cheque 
de 400" para os três vencedores com 
o terceiro prémio. 

Nos próximos dias a Bayer e a DeKalb 
seguem com mais jornadas com agri-
cultores, desta vez na região norte e 
nos Açores. No evento AgroBraga, que 
decorre no Altice Fórum Braga, entre 

Paulo Portas, ex-ministro dos Negócios 
Estrangeiros, mostrou a sua visão sobre 
a situação económica global e da forma 
como esta pode influenciar os mercados 
agrícolas ao nível dos cereais, custos da 
energia, inflação e taxas de juro.Atribuição de prémios em Estarreja.

os dias 30 de março e 2 de abril, a Ba-
yer estará novamente a apresentar o 
Lançamento da Campanha com foco no 
milho de silagem, tal como aconteceu 
em Estarreja. 

Com estas jornadas, além de marcar 
o pontapé de saída para a nova campa-
nha da cultura do milho de 2023, pro-
mover o encontro e confraternização 
entre os agricultores, distribuidores 
e suas equipas técnico-comerciais, a 
Bayer pretende capacitar das todos os 
produtores nacionais com as melhores 
soluções a nível de sementes e proteção 
da cultura, bem como forma de grantir 
máxima rentabilidade de cada uma das 
explorações e garantir o perfeito equi-
líbrio com o meio ambiente. 
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Poupa 6,25 € Poupa 2,00 €

Poupa 2,59 €

Aves de Portugal Continental: Guia fotográfico
Autores: Gonçalo Elias, José Frade
Editora: Arena 
Ano de Edição: 2022
ISBN: 9789897846052
Número de Páginas: 448
Idioma: Português

Sinopse
Este livro é, no essencial, 
um guia de identificação 
com o objetivo de ajudar 
os leitores a fazer a corre-
ta identificação das várias 
espécies de aves que 
ocorrem no nosso país.

De Residuo a Recurso:  
El Camino hacia la Sostenibilidad  
I. Recursos orgânicos; 4. Residuos urbanos 
Autores: J. Moreno, R. Moral, J.L. García-Morales, 
J.A. Pascual, M.P. Bernal
Editora: Mundiprensa
Ano de Edição: 2015 
ISBN: 9788484766995
Número de Páginas: 356
Idioma: Espanhol

Sinopse
Esta obra observa com  
interesse a crescente abordagem 
da sociedade à gestão sustentável 
dos resíduos orgânicos, bem 
como o aparecimento e imple-
mentação gradual de tecnologias 
que permitem transformar os 
resíduos em recursos.

Viti, Vini, Vici 
Autor: Thomaz Vieira da Cruz
Editora: Ed. Autor
Ano de Edição: 2022
ISBN: 9789893335826
Número de Páginas: 456
Idioma: Português

Sinopse
O protagonista é o vinho, 
mas não é um livro sobre vi-
nho. Leia-o antes como um 
passeio com o vinho, uma 
vida com o vinho. Espero 
que seja para si um livro de 
generalidades úteis, que 
não de banalidades inúteis. 

Preço booki 25,00 € Preço booki 29,92 €

Preço booki 19,08 €

PVP 25,00 € PVP 33,25 €

PVP 21,20 €

Poupa 3,33 €

Poupa 2,12 €






